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tensão interna à própria fé, que a interroga em si mesma, desa-
propriando-a de todo egocentrismo e obrigando a aprofundar
sua autocompreensão” (p. 22-23).

Por isso é necessário, nesse novo contexto, repensar as lições
da história do Ensino Religioso a partir dessa nova realidade.

NOVO KAIRÓS PARA O ENSINO RELIGIOSO

Nosso objetivo não é relembrar repetitivamente um ER que
quis garantir a estrutura da cristandade – desejo herdado do pe-
ríodo colonial –, que permaneceu durante anos transmitindo tudo
o que é próprio de uma tradição religiosa numa visão proselitis-
ta (MOURA, 1988, p. 24-26), e que tampouco afirma a impor-
tância da tolerância no âmbito do pluralismo religioso e social,
realizado a partir da articulação de diferentes confissões cristãs
(JUNQUEIRA, 2000, p. 15).

Nossa postura alimenta o risco de criar um ER que vai além
do formulado. O espírito do ER impõe-se, nesse momento, como
linguagem alternativa ao interno de nossas escolas e faculdades,
sinalizando a incongruência da força bruta na resposta ao mal
absoluto: a intolerância, a ruptura dialogal e a afirmação rígida
das identidades.

O diálogo inter-religioso ajuda o ER a remover preconceitos
e avança para uma compreensão e enriquecimento mútuos, do
testemunho comum e do compromisso de promoção e defesa dos
valores humanos e espirituais (FAUSTINO 2002b, p. 137-138).

Depois da compreensão do papel e da identidade do ER, é
mister ultrapassarmos as fronteiras que nos separam de outras
tradições religiosas. Num ambiente cultural onde os cristãos vêem
muitas fronteiras sendo reforçadas e outras ruindo, outras, ain-
da, encontrando-se e fundindo-se, faz-se necessário desenvol-
ver a agilidade espiritual e a sabedoria de lidar com fronteiras e
limites (WILFRED, 1999, p. 10-11). O trabalho do ER é lidar
constantemente com as diferenças e transpor limites. O ER é pre-
sença significativa e invasão. Como invasor, o ER repete a traje-
tória que se fez sentir em nosso continente: ele veio com as cara-
velas, em nome de Deus, o Pai. Os colonizadores trouxeram um
saber, uma verdade, uma crença: “Ao desembarcar, encontraram
a diferença, a qual foi reconhecida como sinônimo de decadên-
cia, já a semelhança e o saber, contidos na mesmice, como pos-
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Hoje a preocupação da Igreja, por meio de pronunciamen-
tos, atesta a nossa inquietude para a construção de um novo ER,
inclusivo e dialogal:

o diálogo que implica respeito e abertura às opiniões dos outros,
pode promover a união e o empenho nesta nobre causa. Além dis-
so, a experiência do diálogo dá um sentimento de solidariedade e
coragem para superar as barreiras e as dificuldades na tarefa de
edificar a nação... além disso, o diálogo é um meio para procurar
de novo a verdade e para a compartilhar com os outros. (L’OSSER-
VATORE ROMANO, fev. 1966)

O ER, nessa nova perspectiva, necessita oferecer ajuda ao ser
humano para o desenvolvimento de uma postura articulada com
os valores da moderna sociedade brasileira.

Júlio de Santana (1987), fazendo referência ao macroecu-
menismo, diz que o ER é desafiado a dar um salto de qualidade,
do exclusivismo ao acolhimento fraternal dos outros irmãos:

A vida que cresce nele não é apenas para quem tem fé em Jesus
Cristo. Pela graça de Deus é vida para todos, e neste planeta essa
experiência de graça compartilhada nos leva a dar a mão e a abrir
os nossos braços para acolher fraternalmente a quem não é como
nós. (p. 20)

Nessa perspectiva, entendemos que a transcendência do ho-
mem está precisamente nessa sua capacidade de se relacionar. É
graças ao “outro” que ele há de superar-se, é no confronto com
o “diferente” que ele poderá realizar suas mais valiosas qualida-
des. O valor positivo desse diálogo depende, portanto, da manei-
ra como seus interlocutores aceitam o desafio de conciliar esse
engajamento absoluto, implicado em toda experiência religiosa
autêntica, com uma atitude de respeito, acolhimento, amizade e
abertura às convicções dos outros (FAUSTINO, 1998, p. 73).

Na medida em que o ER vai descobrindo o aspecto multifa-
cetado do mistério, não como desvelamento de algo encoberto,
mas, sim, como possibilidade efetiva de convivência com o ou-
tro, a passagem do exclusivismo ao acolhimento torna-se conví-
vio, sem medo, sem fuga ao fechamento.

O ER do acolhimento reconhece a diferença como sendo a
“revelação – mistério”. Deus é mistério, ainda que seja conheci-
do. Conhecido, mas jamais capturado. Assim como as crianças,
esses seres selvagens que não compreendem nossa língua, Deus
se fez criança e elegeu-as como detentoras do reino. O Deus-
criança é mistério. É diferente. É acolhimento.
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a caminho do diferente não é fácil: “as diferenças foram e são
apresentadas numa visão estratificada da sociedade. O diferente
não é só diferente e nada mais que isso. A diferença é vista, quer
como superioridade, quer como inferioridade. Ser diferente é
ser inferior ou ser superior” (SANDRINI, 1993, p. 77-81).

Essa questão do Deus plural, multifacetário, que quis encar-
nar-se nas várias situações humanas, tem provocado, principal-
mente no campo católico, um profundo questionamento e inte-
resse pelo “outro”.

Na recente Declaração Dominus Iesus, da Congregação para
a Doutrina da Fé, respira-se um temor generalizado em face do
pluralismo de direito, ao risco de termos que reconhecer que o
outro, o diferente, possa partilhar um lugar equivalente ao nos-
so no plano da salvação (FAUSTINO, 2000a, p. 145).

O documento do magistério da Igreja afirma:

não é raro que se proponha evitar na teologia termos como “unici-
dade”, “universalidade”, “absoluto”, cujo uso daria a impressão de
se dar uma ênfase excessiva ao significado e valor do evento salvífi-
co de Jesus Cristo em relação às demais religiões... Neste sentido,
pode-se e deve-se dizer que Jesus Cristo tem para o gênero huma-
no e para a sua história um significado e um valor singulares e úni-
cos só a Ele próprios, exclusivos, universais, absolutos. (Cf. DE-
CLARAÇÃO DOMINUS IESUS, n. 15)

O ER deve contemplar a riqueza multiforme da trindade: “O
Deus uno e trino, que é mistério de amor, não se encerra na so-
lidão da incomunicabilidade, que exclui os outros, mas comun-
ga o seu mistério plural ao gênero humano na história” (FAUS-
TINO, 2000b, p. 115).

Na escola, esse Deus plural é real quando existe a possibili-
dade efetiva de manifestação da variedade das crenças e con-
cepções religiosas sem restrições impostas por preconceitos e
proselitismos.

ENSINO RELIGIOSO: “SEIVA – ALTERIDADE”2

O contexto acima introduzido constitui um terreno fértil para
o surgimento de novas dimensões a serem destacadas no que se
refere à prática pedagógica do ER. Respeitar o outro que ex-
pressa uma crença diferente supõe um exercício de convivência
cultural entre os que crêem e os que não crêem no céu, porque

2 Pelo termo “seiva”,
entendemos “coluna

– nutriente”, que
sustenta e promove

uma humanidade
gregária em diversi-

dade. É um encontro
de iguais em valor,

dignidade e respeito.
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Porém, há, cada vez mais, consciência das diversidades cul-
turais, também em nível universal, apesar de ser difícil o reco-
nhecimento e a admissão desse pluralismo.3

Brandão (1986)afirma que o respeito ao outro exige o mes-
mo de mim:

é que o outro só se dá a compreender quando nós formos capazes
de decifrá-lo a partir do seu próprio ponto de vista. Isto significa
que eu devo ser capaz de, primeiro, pensar a cultura do outro, atra-
vés dos termos com que ela se pensa a si própria para, depois, en-
tão, a partir daí, ser capaz de associar a compreensão de tal cultura,
com base em seu próprio ponto de vista, a minha lógica. (p. 9-17)

O verdadeiro caminho para o ER é traduzir fidelidade ao so-
pro do Espírito, é ousar ir além, ampliando as fronteiras e alar-
gando as tendas.

O ENSINO RELIGIOSO: PERSPECTIVAS DESAFIADORAS

A atual proposta de ER contida nos PCNs dessa disciplina
considera como objeto de seu estudo o fenômeno religioso, o
que faz com que exista um deslocamento do conceito de Deus,
compreendido a partir da tradição religiosa cristã, para o con-
ceito de transcendente, entendido como mais abrangente (JUN-
QUEIRA, 2000, p. 26-29). Isto é, a partir da alteridade, se quer
por fim à pretensão de criar uma única noção de divindade, seja
por meio de uma síntese dos diversos entendimentos existentes
nas várias tradições religiosas ou pela imposição de um entendi-
mento unilateral.

O grande desafio do ER, na ótica do diálogo inter-religioso,
encontra parte de sua fundamentação no fato de que, a partir da
alteridade, compreende-se o transcendente como aquela reali-
dade que se localiza fora dos limites humanos, no ser um “ou-
tro” distante e diferente. Portanto, “nunca poderá ser abarcável
por uma só experiência ou visão (tradição religiosa) humana”
(REYES, 2000, p. 84).

O pensamento educacional em torno dessa problemática apa-
rece, atualmente, como algo embrionário, embora os desafios
que se colocam para professores e alunos surjam no espaço da
escola em forma de conflitos e preconceitos, exigindo uma ação
efetiva e urgente.

3 O autor afirma que,
apesar do pluralismo

religioso ser um di-
reito expresso na

constituição, o que
se vê é “que nem to-
dos os grupos religi-
osos podem expres-

sar, da mesma forma,
o que sentem e pen-

sam” (Cf. STEIL,
1996, p. 22).
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